ACTA Nº 27

Pelas dez horas do dia 2 de Março do ano de dois mil e dezoito, reuniu, em Fátima, na Casa de Nossa Senhora do Carmo, com a presença de 42 associados, a Assembleia-Geral Ordinária da AIC, com a seguinte agenda de trabalhos:-----------------------------------------------------------------------------

1. Leitura e aprovação da ata da última Assembleia Geral; 2. Apresentação e aprovação do Relatório de Atividades de 2017; 3. Apresentação, discussão e aprovação do Balanço e da Demonstração dos Resultados das Contas do Exercício de 2017, acompanhados do parecer da Direção e do Conselho Fiscal; 4. Apresentação e aprovação do Orçamento Previsional e do Plano de Atividades para 2018; 5. Eleição dos Novos Órgãos Sociais para o Triénio de 2018 a 2020; 6. Outros assuntos.---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

O vice-Presidente da Assembleia Geral, Pe. Manuel Correia Fernandes, deu as boas vindas aos associados que marcaram presença. O vice-Presidente da AG conduziu os trabalhos devido à ausência, justificada por motivos de doença, do Presidente da AG, Cón. João Aguiar Campos, que por sua vez enviou uma mensagem escrita que foi lida pelo Pe. Manuel Fernandes, na qual expressa com emoção o trabalho realizado em conjunto, recordando a última Assembleia em que esteve presente.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Antes do desenvolvimento dos pontos da Ordem do Dia, o Dr. Carlos Eugénio, director executivo da VISAPRESS apresentou o trabalho que esta entidade realiza. Trata-se de uma entidade sem fins lucrativos, de direito privado, que efetua a gestão coletiva do direito de autor, de proprietários e outros titulares de direitos de autor, relativamente a quaisquer obras ou conteúdos jornalísticos publicados em jornais e revistas, independentemente do meio ou do suporte utilizado e da qual a AIC, representando 26 associados, é cooperador desde a sua fundação. Apesar de ainda ter processos em tribunal com as duas maiores empresas de clipping, o responsável adiantou que houve recentemente uma mudança de paradigma na cooperativa, que já está a distribuir dividendos pelos cooperantes e desafiou os associados da AIC a pensar na adesão à VISAPRESS através da Associação. Neste sentido, o Presidente da AIC, Pe. Elísio sugeriu que a nova direção consulte os associados para averiguar da sua vontade de adesão à VISAPRESS. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

De seguida, entrou-se na ordem de trabalhos, tendo sido lida e aprovada por unanimidade a ata da última Assembleia Geral, tendo o vice-Presidente da AG feito um voto de louvor pelo registo cuidadoso que a Ata revela.---------------------------------------------------------------------------------------

Avançou-se para a discussão do segundo ponto, com o Pe. Elísio a ler o Relatório de Atividades de 2017, tendo sublinhado algumas, nomeadamente: o reforço do diálogo de proximidade com os associados; a redução dos custos com a publicação em papel do jornal "Mais Informação"; as inúmeras reuniões com a Associação Portuguesa de Imprensa (API) no âmbito dos processos de reclassificação abusiva de publicações por parte da ERC - Entidade Reguladora para a Comunicação Social, que levaram à perda de incentivos de alguns associados, aos quais a AIC procurou dar um apoio mais próximo e cuidado; a realização do 10º Congresso da AIC, em Outubro de 2017, em Almada; o aumento de adesões de associados à Cláusula 5º - descontos concedidos pelos CTT na expedição das publicações, sendo que o Pe. Elísio classificou de "incompreensível" a não adesão a esta Cláusula por um número significativo de associados. Dada a voz aos associados para se pronunciarem sobre as actividades realizadas, alguns associados destacaram e sublinharam todo o trabalho desenvolvido pela Direção da AIC ao longo do ano de 2017, “trabalho de associativismo cada vez mais necessário”, tendo o vice-presidente da AG considerado "útil" o Congresso realizado, apesar do número de participantes ter ficado aquém das expectativas. Ainda sobre o Congresso, o Pe. Elísio deixou uma palavra de agradecimento público ao "incansável" trabalho do associado "Raio de Luz", na pessoa do seu diretor, Eng. António Manuel Marques. O Dr. Luís Miguel Ferraz (Jornal Presente Leiria-Fátima) deixou ainda uma palavra de apreço à Direção pelo trabalho realizado e informou sobre a não continuidade nos órgãos sociais da AIC, afiançando a sua disponibilidade pessoal para aquilo que a Associação precisar. O Vice-Presidente da Direção, Dr. Paulo Rocha (Agência Ecclesia), sublinhou a necessidade cada vez mais de trabalhar em conjunto e como um todo entre os associados e entre a AIC e a API, posição apoiada pelo Dr. Paulo Ribeiro (Jornal Alvorada / A Voz do Mar, Peniche), que deu como exemplo o trabalho realizado pelas duas associações no âmbito dos incentivos do Estado à Comunicação Social em 2016. O Pe. Francisco Barbeira (Jornal A Guarda) agradeceu o envolvimento da AIC na iniciativa de promoção dos jornais centenários que aconteceu recentemente na Assembleia da República. Depois destas notas, o Relatório de Actividades de 2017 foi aprovado por unanimidade e com louvor.----------------------------------------------------------------------------------------------------------

Depois, decorreu a Apresentação, discussão e aprovação do Balanço e da Demonstração dos Resultados das Contas do Exercício de 2017, acompanhados do parecer da Direcção e do Conselho Fiscal. A Dra. Maria da Conceição Vieira sublinhou alguns aspectos do relatório da Direcção, destacando o resultado negativo de -6.756,73 euros, embora quase metade das despesas tenham sido feitas com o X Congresso, que resultou num saldo negativo de -3.173,30. A responsável disse também que os juros obtidos dos depósitos a prazo são cada vez menores. E que o deficit continua a dever-se à quebra de receitas provenientes das quotas dos associados. A quota suplementar cobrada foi positiva apesar do valor recolhido ficar aquém do necessário. O Pe. Elísio referiu que não será pelas quotas que se vai resolver o problema financeiro da AIC, remetendo alguma esperança para os proveitos que possam vir da acção da VISAPRESS. O parecer do conselho fiscal foi lido pelo vice presidente da AG, dada a ausência justificada por doença do Cón. Fernando Monteiro (Diário do Minho). Este parecer sublinha a preocupação com a sustentabilidade a prazo da AIC e sugere a discussão sobre o aumento de quotas, bem como redobrar o esforço para recuperar as quotas vencidas. Neste sentido, propôs a aprovação das contas, assim como a concessão de um voto de louvor à Direção pelo empenho. Este voto de louvor foi aprovado por unanimidade. Por seu turno, o vice-Presidente da AG da AIC propôs também um voto de louvor ao Conselho Fiscal, sublinhando o importante contributo do Cón. Fernando Monteiro, o que foi também aprovado. Por fim, o Balanço e a Demonstração os Resultados das Contas do Exercício de 2017 foram aprovados por unanimidade.--------------------------------------------------------------------------------------------------------

No quarto ponto, aconteceu a apresentação e aprovação do Orçamento Previsional, que apontava uma estimativa negativa para o ano de 2018, que terminaria com saldo negativo de -3.970 euros, dado que se previa um decréscimo na previsão de pagamento de quotas. Esta questão provocou intenso debate por parte de vários associados, com a sugestão de várias hipóteses para equilibrar o Orçamento Previsional, para que ao menos os proveitos para 2018 sejam iguais ou superiores aos custos estimados. Foi sugerido também que a AIC, ao receber os primeiros proveitos da VISAPRESS, ficasse com eles para colmatar o pagamento da jóia inicial, de 5 mil euros, que permitiu que a AIC fosse cooperadora fundadora daquela entidade. A questão foi muito discutida. Seguindo a sugestão do Conselho Fiscal, discutiu-se também a proposta de aumento de quotas ou o prolongamento para 2018 do pagamento de uma quota extraordinária, tal como aconteceu em 2017. Em votação, o aumento de quotas foi chumbado pela maioria. Por seu turno, por maioria foi aprovado o pagamento da quota extraordinária também em 2018, ficando-se na expectativa dos proveitos que poderão vir da VISAPRESS. Deste modo, o Orçamento Previsional foi aprovado, com a condição que a previsão de proveitos seja reforçada e equilibrada pela cobrança da quota extraordinária e pelos rendimentos que possam vir da VISAPRESS, o que implicará de futuro a concretização de um método de ressarcir a AIC pelo investimento inicial, para que depois os proveitos dessa cooperativa sejam distribuídos pelos associados envolvidos. Colocados à votação, o Orçamento Previsional e o Plano de Actividades para 2018 foram aprovados por unanimidade. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

No quinto ponto, decorreu a eleição dos novos Órgãos Sociais para o Triénio de 2018 a 2020, que contou apenas com uma lista que, depois de ter sido apresentada, foi eleita por unanimidade e aclamação, tendo de seguida tomado posse. Deste modo, os novos Órgãos Sociais para o Triénio de 2018 a 2020 da Associação de Imprensa de Inspiração Cristã têm a seguinte composição: Assembleia-Geral: Presidente – Pe. Manuel Correia Fernandes (Voz Portucalense, Porto); Vice-Presidente – Pe. Francisco Barbeira (Jornal A Guarda, Guarda); Secretário – Pedro Miguel Conceição (O Montemorense, Montemor-o-Novo). Direcção: Presidente – Paulo Alexandre Ribeiro da Silva (Jornal Alvorada, Lourinhã), C.C. nº 08144415 0 ZZ1, NIF: 135293669; Vice-Presidente – Paulo Fernando Cruz da Rocha (Agência Ecclesia, Lisboa), C.C. nº 09013024 3 ZZ4, NIF: 193162709; Tesoureiro – Maria da Conceição Gomes Vieira (Jornal da Família, Lisboa), C.C. nº 07261892 2 ZZ2, NIF: 160607515; Secretário – António Manuel Rodrigues Marques (Raio de Luz, Sesimbra), C.C. nº 04884239 7 ZY7, NIF: 121744140; Vogal – António José Gonçalves Rodrigues (Mensageiro de Bragança, Bragança), C.C. nº 11876678 3 ZY1, NIF: 221850341. Conselho Fiscal: Presidente – Pe. Paulo Terroso (Diário do Minho, Braga); Vice-Presidente – Cón. António Salvador dos Santos (a defesa, Évora); Vogal – Pe. Elísio Ferreira Assunção (Fátima Missionária, Fátima).----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Após a eleição dos novos Órgão Sociais, o Presidente eleito deixou palavras de empenho perante os desafios actuais e de agradecimento ao Pe. Elísio por ter transformado a anterior Direcção num bom grupo de amigos. Paulo Ribeiro disse ainda que a lista eleita será de continuidade e renovação. O Pe. Elísio, na hora da despedida, deixou um agradecimento e lamentou não ter conseguido resolver a questão da reclassificação abusiva dos jornais. Recordou ainda o trabalho do cónego António Salvador dos Santos, desde antes da fundação da Associação, assim como o empenho e sempre pronta disponibilidade do sr. César Gomes. Neste âmbito, o Pe. Manuel Correira Fernandes lembrou ainda todo o trabalho e empenho do cón. Salvador dos Santos assim como do Cón. João Aguiar Campos, enquanto presidentes da Direcção e da AG da AIC, respectivamente.---------------------------

No último ponto, outros assuntos, o Pe. Elísio colocou a questão da reclassificação abusiva, que até ao momento ainda não foi revertida, tendo revelado a esperança num dos novos membros do Conselho Regulador possa ter outra sensibilidade para com as publicações da AIC. O Pe. Elísio sugeriu ainda que a nova Direcção apresente cumprimentos junto de várias entidades, incluindo a ERC, e que nessa reunião apresente uma moção da Assembleia Geral da AIC. Deste modo, a Assembleia Geral da AIC aprovou um voto de confiança na Direcção para que elabore a moção que exponha os problemas e os desafios actuais, documento que deverá ser assinado pelo Presidente da AG. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Por fim, o vice-Presidente da Assembleia-Geral voltou a agradecer a presença dos associados nesta AG, e recordou novamente o cón. João Aguiar Campos.-----------------------------------------------------

Sem outros assuntos a tratar, o Pe. Manuel Correia Fernandes deu por concluída a Assembleia Geral. A presente acta, depois de lida, vai ser assinada pelo presidente da mesa e por mim que a elaborei.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

- Pe. Manuel Correia Fernandes (assinatura):___________________________________________________


- Pedro Miguel Dias da Conceição (assinatura):___________________________________________________
